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DISCIPLINA : HISTÓRIA 

SEMANA 34 08 A 12/11 

 

NOME: Nº: SÉRIE:7 A,B,C 

PROFESSOR(A):FABIA CRISTINA SOARES DA SILVA CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 

ENVIAR PARA: WHATSAPP E GOOGLE CLASSROOM DATA DE ENTREGA: 

OBJETOS DE CONHECIMENTO/CONTEÚDO: DIA DA CONSCIENCIA NEGRA 

HABILIDADE(S): EF07HI12 IDENTIFICAR a distíibuição teííitoíial da população bíasileiía em difeíentes 
épocas, consideíando a diveísidade étnico-íacial e étnico-cultuíal (indígena, afíicana, euíopeia e asiática) 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS: LIVRO DIDÁTICO ADOTADO PELA ESCOLA, USO DA INTERNET, REDES 
SOCIAIS, CLASSROOM, EDUCA RIBEIRÃO, WHATSAPP, VÍDEOS E CHAMADAS 

ORIENTAÇÕES: 
 
COPIE O TEXTO EM SEU CADERNO. LEIA E RESPONDA: 
 
1) COM BASE NA SUA LEITURA QUAL A IMPORTÂNCIA DESTA DATA? 
 
DUVIDAS E ORIENTAÇÕES: CHAMAR NO WATTS OU CLASSROOM NO HORÁRIO DE AULA. 

 
 

EM TODAS AS DEVOLUTIVAS, COLOCAR: 

• ATIVIDADE DE HISTÓRIA - PROF. FÁBIA CRISTINA 

• NOME DO ALUNO NÚMERO SÉRIE _ 

 

Hoje na História, 20 de novembro – Dia nacional da Consciência Negra 

 
O Dia Nacional da Consciência Negra homenageia e resgata as raízes do povo afro-brasileiro e é 
comemorado no Brasil no dia 20 de novembro. Esta data foi restabelecida pelo projeto lei número 
10.639, no dia 9 de janeiro de 2003, porque coincide com o dia 20 de novembro de 1695, dia da 
morte de Zumbi dos Palmares, grande líder da resistência negra e da luta pela liberdade, autor da 
célebre frase: “Nascer negro é consequência, ser negro é consciência”. 

 
Este dia é dedicado de modo especial à reflexão sobre a inserção do negro na sociedade brasileira e 
sobre a influência do povo africano na formação cultural do nosso país. Desde o Brasil colônia até a 
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atualidade a influência dos negros africanos foram muitas, sobretudo nos aspectos religiosos, 
políticos, sociais e gastronômicos. Ao longo da nossa história, as crenças, as danças, o vocabulário, 
a culinária, o folclore e tantas outras coisas, foram sendo incorporadas à nossa cultura. 

 
Buscando valorizar a cultura afro-brasileira, comemoramos essa data nas escolas, entidades, 
espaços culturais e em outros locais. Há ainda entidades como o Movimento Negro (MN) que 
organiza eventos educativos, palestras e atividades culturais visando principalmente às crianças 
negras. De diversas formas, procura-se trabalhar a auto-estima e o senso de valorização pessoal, 
evitando o desenvolvimento do auto preconceito, que faz com muitos se sintam inferiores perante a 
sociedade. Outros temas ganham evidência e são levados a debate, como a inserção do negro no 
mercado de trabalho, a questão das cotas universitárias, o preconceito racial e a questão da 
diferenciação salarial. 

 
Mas qual é a situação dos negros no Brasil atualmente? Ainda é possível ver os reflexos da história 
de desigualdade e exploração da população negra. A maioria dos negros no Brasil pertence à classe 
média baixa. Eles sofrem com o racismo e com freqüência são vítimas de humilhações de várias 
formas na sociedade. 

 
Segundo pesquisas do IBGE (ano 2000) os afrodescendentes têm menos acesso à Previdência 
Social e conseqüentemente menor esperança de sobrevida no país, vivem em média 15 anos 
menos que os brancos. Em todo o país, a expectativa de vida dos negros de ambos os sexos é de 
67,03 anos.As famílias brancas têm a renumeração com o salário médio de 5,25/h e as famílias de 
negros 2,43/h, ou seja, os brancos ganham mais que o dobro do salário da família negra. Hoje o 
programa Bolsa Família é um dos principais responsáveis pela redução nas desigualdades sociais, 
sendo que 24% das famílias chefiadas por afrodescendentes (7,3 milhões) estão cadastradas no 
programa do governo federal. 

 
Temos no país uma lei que obriga as escolas a ensinarem temas relativos à história dos povos 
africanos em seu currículo. Nas últimas décadas tivemos muitos avanços na área da educação, com 
o declínio do analfabetismo e aumento da escolarização e da escolaridade média, mas há muito que 
ser feito para alcançar níveis melhores de qualidade, eficiência e rendimento do ensino compatível 
com as necessidades atuais e futuras para o mercado de trabalho e o exercício da cidadania para a 
população jovem negra. No ensino fundamental, a escolaridade dos brancos é de 6,7 anos e dos 
negros é de 4,5 anos, ou seja, os negros saem da escola antes do tempo para ajudar a família na 
renda familiar. No ensino superior, nem as cotas raciais fizeram crescer de forma significativa o 
acesso de negros e pardos às universidades brasileiras. 

 
Há ainda muito que se fazer para oferecer aos afro-brasileiros pleno acesso aos seus direitos 
humanos fundamentais, à liberdade de expressão e à igualdade racial. Para que ocorram 
significativas mudanças é necessário um esforço em conjunto das esferas federais, estaduais e 
municipais, assim como dos movimentos sociais e da sociedade civil como um todo. 

 
Fonte: https://www.geledes.org.br/hoje-na-historia-20-de-novembro-dia-nacional-da-consciencia- 
negra/?gclid=CjwKCAiAnIT9BRAmEiwANaoE1WeHBXmSjYb9eB2406AXUnGE_LwFr3FZqaff2eBnBghnvN9n1XC5ZhoC 
cAcQAvD_BwE 
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